
CORONEL JOSB' OXÍERNBR 
DE ALMEIDA — Falleceu hon- 
tum, ás 11 horas, nesta capital, 
o coronel José Guernér de Al- 
meida, antigo fazendeiro era 
Eranca. 

O extinçto, que ora viuvo, dei- 
xa os seguintes filhos: sr. Jôsê 
Ouerner Júnior, pharmaceutico 
em Itu', casaào com d. Amélia 
Rocha Guerner; d. Krnestlna 
Guerner Santjoval, casada com o 
sr. Verotildes Barbosa Sandoval; 
d. Hermantiria ' Guerner Qulnta- 
nilha, casada com o sr. Arman- 
do Quintanllha; dr. Nunb Guer- 
ner, casado com d. Evangelina 
Toledo Guerner'; d. Ismenía 
Guerner Pinheiro, casada com o 
sr. Possidonio Pinheiro; d. Elisa 
Guerner Giudice, casada com o 
dr. Vicente Giudice; e Josino 
Guerner. casado com d. Altina 
Sandoval Guerner. Era irmão do 
sr. Alfredo Guerner. industrial 
nesta praça, do sr. coronel Pul- 
genclo de Almeida, chefe políti- 
co em Franca, e de d. Elisa 
Guerner de Oliveira. 

O enterro realisa-so hoje, ás 
9 horas, sahindo o feretro da 
residência do extincto; á rua 
Helvetia, 83, para o cemitério da 
Consolação. 

APPOLONIA ROMANO VER- 
CílLIÒ — Falleceu hontem nes- 
ta capita], a sra. d. Appolònla 
Romano Vergilio, casada com o 
sr. Paulo Vergilio. Deixa os se- 
guintes filhos; Qulrino, Caeta- 
no, Benedicto, Antonio, Felicio, 
Mariaínninha e Joanninha. Era 
irman dos srs. Alfredo e Cesa- 
rino Romano, Luiza, Benedicta, 
e Isolina. 

O enterro reallsar-se-á hoje, 
ás 9 horas, da rua Joaquim 
Murtinho n. 9, para o cemitério 
do Araçá. 

JOSÉ' CABRAL DE MELLO — 
Falleceu.-antfe-hontem, ás 6 ho- 
ras. nesta capital, o S:r. José 
Cabral de Mello, proprietário 
aqui résideUte. O extinôto con- 
tava 76 annos de edade © deixa 
viuva a sra. d. Julia Cabral do 
Mello. Era irmão de d. Maria 
Isabel de Mello e SousSa, Já fal- 
lecida, © de d. Maria Mathildc 
Cabral d© Mello, fazendeira era 
Cravlnjios. . .. 
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